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	A arte de receber dinheiro
 P. T. Barnum

	
Introdução

	 

	Nos Estados Unidos, onde temos mais terra do que pessoas, não é nada difícil para as pessoas com boa saúde ganhar dinheiro. Neste campo comparativamente novo existem tantos caminhos de sucesso abertos, tantas vocações que não estão lotadas, que qualquer pessoa de ambos os sexos que esteja disposta, pelo menos por enquanto, a se engajar em qualquer ocupação respeitável que ofereça, pode encontrar um emprego lucrativo.

	Aqueles que realmente desejam alcançar uma independência, têm apenas que se concentrar nela e adotar os meios adequados, como fazem em relação a qualquer outro objeto que desejem realizar, e a coisa é fácil de fazer. Mas por mais fácil que se encontre para ganhar dinheiro, não tenho dúvida que muitos dos meus ouvintes concordarão que é a coisa mais difícil do mundo para mantê-lo. O caminho para a riqueza é, como o Dr. Franklin realmente diz, "tão simples quanto o caminho para o moinho". Consiste simplesmente em gastar menos do que ganhamos; isso parece ser um problema muito simples. Micawber, uma dessas felizes criações do genial Dickens, coloca o caso sob uma luz forte quando diz que ter uma renda anual de vinte libras por ano, e gastar vinte libras e sessenta pences, é ser o mais miserável dos homens; enquanto, ter uma renda de apenas vinte libras, e gastar apenas dezenove libras e sessenta pences, é ser o mais feliz dos mortais. Muitos de meus leitores podem dizer: "entendemos isto: isto é economia, e sabemos que economia é riqueza; sabemos que não podemos comer nosso bolo e guardá-lo também". No entanto, peço para dizer que talvez mais casos de fracasso surjam de erros neste ponto do que quase qualquer outro. O fato é que muitas pessoas pensam que entendem de economia quando realmente não entendem.

	A verdadeira economia é mal interpretada, e as pessoas passam pela vida sem compreender adequadamente o que é esse princípio. Diz-se: "Eu tenho uma renda de tanto, e aqui está meu vizinho que tem o mesmo; no entanto, todos os anos ele tem algo pela frente e eu fico aquém; por que é assim? Eu sei tudo sobre economia". Ele pensa que sabe, mas não sabe. Há homens que pensam que a economia consiste em economizar na preparação de queijos e no fim das velas, em cortar dois pence da conta da lavadeira e em fazer todo tipo de coisas pequenas, más e sujas. Economia não é mesquinhez. A infelicidade é, também, que esta classe de pessoas deixou que sua economia se aplicasse em apenas uma direção. Elas se acham tão maravilhosamente econômicas em economizar meio centavo onde deveriam gastar dois centavos, que pensam que podem se dar ao luxo de desperdiçar em outras direções. Há alguns anos, antes de se descobrir ou pensar em óleo de querosene, pode-se parar durante a noite na casa de quase todos os fazendeiros dos distritos agrícolas e conseguir um jantar muito bom, mas depois do jantar ele pode tentar ler na sala de estar, e achá-lo impossível com a luz ineficiente de uma vela. A anfitriã, vendo seu dilema, diria: "É bastante difícil ler aqui à noite; o provérbio diz: 'você deve ter um navio no mar para poder queimar duas velas ao mesmo tempo'; nunca temos uma vela a mais, exceto em ocasiões extras". Estas ocasiões extras ocorrem, talvez, duas vezes por ano. Desta forma, a boa mulher economiza cinco, seis ou dez dólares naquele tempo: mas a informação que poderia ser derivada de ter a luz extra, obviamente, superaria de longe uma tonelada de velas.

	Mas o problema não acaba aqui. Sentindo que ela é tão econômica em doces de sebo, ela pensa que pode se dar ao luxo de ir frequentemente ao vilarejo e gastar vinte ou trinta dólares em fitas e furbelows, muitos dos quais não são necessários. Esta falsa nota pode ser vista com freqüência em homens de negócios, e nesses casos ela corre frequentemente para escrever-papel. Encontram-se bons homens de negócios que guardam todos os envelopes e pedaços antigos, e não rasgariam uma nova folha de papel, se pudessem evitá-lo, para o mundo. Tudo isso está muito bem; eles podem economizar assim cinco ou dez dólares por ano, mas sendo tão econômicos (apenas em papel de nota), eles pensam que podem perder tempo; ter festas caras, e dirigir suas carruagens. Esta é uma ilustração do Dr. Franklin: "economizar no espigão e desperdiçar no bung-hole;" "centavo sábio e libra tola". Ao falar desta classe de "uma idéia", as pessoas dizem "eles são como o homem que comprou um centavo de arenque para o jantar de sua família e depois contratou um ônibus e quatro para levá-lo para casa". Eu nunca conheci um homem que tivesse sucesso praticando este tipo de economia.

	A verdadeira economia consiste em sempre fazer com que a renda ultrapasse o out-go. Usar as roupas velhas um pouco mais, se necessário; dispensar o novo par de luvas; consertar o vestido velho: viver de comida mais simples se necessário; de modo que, em todas as circunstâncias, a menos que ocorra algum acidente imprevisto, haverá uma margem a favor da renda. Um centavo aqui, e um dólar ali, colocado a juros, continua se acumulando, e desta forma o resultado desejado é alcançado. Talvez seja necessário algum treinamento para realizar esta economia, mas uma vez habituado a ela, você verá que há mais satisfação na economia racional do que nos gastos irracionais. Aqui está uma receita que eu recomendo: Achei-a uma excelente cura para a extravagância, e especialmente para a economia equivocada: Quando você descobrir que não tem excedente no final do ano, e ainda tem uma boa renda, aconselho que pegue algumas folhas de papel e as forme em um livro e anote cada item de despesa. Coloque-as todos os dias ou semanas em duas colunas, uma com o título "necessário" ou mesmo "conforto", e a outra com o título "luxo", e você verá que a última coluna será dupla, tripla, e freqüentemente dez vezes maior do que a primeira. O verdadeiro conforto da vida custa, mas uma pequena parte do que a maioria de nós pode ganhar. O Dr. Franklin diz: "são os olhos dos outros e não os nossos próprios olhos que nos arruínam". Se todo o mundo fosse cego, exceto eu mesmo, eu não deveria cuidar de roupas ou móveis finos". É o medo do que a Sra. Grundy pode dizer que mantém os narizes de muitas famílias dignas à pedra de amolar. Na América muitas pessoas gostam de repetir "somos todos livres e iguais", mas isso é um grande erro em mais sentidos do que um.

	Que nascemos "livres e iguais" é uma verdade gloriosa em um sentido, mas nem todos nascemos igualmente ricos, e nunca nascemos. Pode-se dizer: "há um homem que tem uma renda de cinqüenta mil dólares por ano, enquanto eu só tenho mil dólares; eu conheci esse homem quando ele era pobre como eu; agora ele é rico e pensa que é melhor do que eu; eu lhe mostrarei que sou tão bom quanto ele; eu irei e comprarei um cavalo e um buggy; não, eu não posso fazer isso, mas irei e contratarei um e cavalgarei esta tarde na mesma estrada que ele faz, e assim provar-lhe-ei que sou tão bom quanto ele".
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